
CATALOGO EQUIPAMENTOS PLASMA FRIO
DESCONTAMINAÇÃO GRÃOS E CEREAIS

Equipamentos Plasma Frio 
SILO DiPIRAMIDE DESCONTAMINAÇÃO
GRÃOS E CEREAIS.
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EQUIPAMENTOS PLASMA FRIO INDUSTRIAL DBD PARA 
DESCONTAMINAÇÃO DE GRÃOS E CEREAIS 
 
 

PRODUTO 
DENSIDADE  
APARENTE 

kg/m³ 

CAPACIDADE 
(kg/h) 

TEMPO 
DE 

RESIDÊNCIA 

PRODUÇÃO/MÊS 

MILHO 750 5.000 20 MIN 2.420.000 KG 
SOJA 800 5.000 20 MIN 2.420.000 KG 
TRIGO 780 5.000 20 MIN 2.032.800 KG 
ARROZ (casca) 670 4.200 20 MIN 2.420.000 KG 
FEIJÃO 820 5.000 20 MIN 2.420.000 KG 
 
| COMPRIMENTO TOTAL SEÇÃO DE PROCESSO                  | 2.000 mm            | 
| LARGURA SUPERIOR                                   |     900 mm           | 
| ALTURA TOTAL                                          | 5.000 mm          | 
| INCLINAÇÃO DAS PIRÂMIDES INFERIORES                | 55°                      | 
| VOLUME ÚTIL APROXIMADO                              | 1,5 a 2,0 m³    | 
| CAPACIDADE ESTIMADA                                 | 900 a 1.500 kg | 

 

PROJETO MODULAR ESCALÁVEL 

PARA DIVERSOS TIPOS DE GRÃOS E CEREAIS 

  
→ APLICAÇÕES | SOJA |RAÇÕES GRANULADAS |MILHO | TRIGO 
→ | AVEIA | CEVADA | SORGO |SEMENTES | ARROZ  |CEREAIS ARMAZENADOS 
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QUATRO EQUIPAMENTOS PLASMA FRIO DBD 12 KV 10 KHZ 300 W ACOPLADOS A DUAS 
LATERAIS DE SILO DI-PIRAMIDE QUADRADO  ALONGADO DE 2.000 MM EM CADA LATERAL, PARA 
DESCONTAMINAÇÃO DE GRÃOS E CEREAIS, MICOTOXINAS, FUNGOS, BACTÉRIAS, PRAGAS E 
MICROORGANISMOS, AGROTÓXICOS EM 20 MINUTOS, EM LEITO FLUIDIZADO 
 
O DESIGN DE REATOR É UMA ABORDAGEM ALTAMENTE AVANÇADA E COM EXCELENTE 
POTENCIAL PARA O PROCESSAMENTO EM LARGA ESCALA. A COMBINAÇÃO DA GEOMETRIA DI-
PIRAMIDAL COM UM LEITO FLUIDIZADO E ATUADORES DE PLASMA FRIO POR DESCARGA DE 
BARREIRA DIELÉTRICA (DBD) RESOLVE UM DOS MAIORES DESAFIOS DA DESCONTAMINAÇÃO A 
SECO: GARANTIR UMA EXPOSIÇÃO UNIFORME DE TODA A SUPERFÍCIE DO GRÃO ÀS ESPÉCIES 
REATIVAS. 
 
ANÁLISE TÉCNICA DA ARQUITETURA SISTEMA: 
1. GEOMETRIA DO REATOR (DI-PIRÂMIDE QUADRADA ALONGADA) 

1.1. O SILO DI-PIRAMIDAL (UMA SEÇÃO CENTRAL PRISMÁTICA QUADRADA COM 

TREMONHAS PIRAMIDAIS NO TOPO E NA BASE) DE 2.000 MM É EXCELENTE PARA A 

DINÂMICA DE FLUIDOS. 
 

1.2. A PIRÂMIDE INFERIOR FACILITA A INJEÇÃO DO GÁS DE FLUIDIZAÇÃO (GERALMENTE AR 

AMBIENTE OU UMA MISTURA DE GASES ESPECÍFICA), PROMOVENDO UMA DISTRIBUIÇÃO 

UNIFORME DA PRESSÃO E EVITANDO ZONAS MORTAS ONDE OS GRÃOS PODERIAM 

ESTAGNAR. 
1.3. A SEÇÃO ALONGADA FORNECE A ALTURA NECESSÁRIA PARA A EXPANSÃO DO LEITO 

FLUIDIZADO E ATUA COMO A CÂMARA DE REAÇÃO PRINCIPAL ONDE OS MÓDULOS DBD 

ESTÃO INSTALADOS. 

 
2. PARÂMETROS DO PLASMA FRIO (DBD A 12 KV, 10 KHZ, 300 W) 

2.1. ESSES PARÂMETROS ESTÃO NA FAIXA IDEAL PARA GERAR UMA ALTA DENSIDADE DE 

ESPÉCIES REATIVAS DE OXIGÊNIO E NITROGÊNIO (RONS), COMO OZÔNIO ($O_3$), 
PERÓXIDO DE HIDROGÊNIO ($H_2O_2$) E RADICAIS HIDROXILA ($OH^\BULLET$), 
SEM CAUSAR UM AUMENTO SIGNIFICATIVO DE TEMPERATURA NA MASSA DE GRÃOS. 
 

2.2. DISTRIBUIÇÃO: QUATRO EQUIPAMENTOS ACOPLADOS EM DUAS LATERAIS (DOIS DE 

CADA LADO) CRIA ZONAS DE PLASMA CRUZADAS. QUANDO O GÁS DE FLUIDIZAÇÃO 

PASSA POR ESSAS ZONAS, ELE É IONIZADO E CARREGA AS RONS ATIVAMENTE PARA O 

CENTRO DO REATOR, BANHANDO OS GRÃOS EM SUSPENSÃO. 
 

2.3. POTÊNCIA TÉRMICA:** A 300 W POR MÓDULO, A DISSIPAÇÃO DE CALOR É 

CONTROLÁVEL. ISSO É CRUCIAL PARA PRESERVAR AS PROPRIEDADES ORGANOLÉPTICAS, 
A VIABILIDADE DE GERMINAÇÃO (SE FOREM SEMENTES) E EVITAR A OXIDAÇÃO LIPÍDICA 

EM CEREAIS COM MAIOR TEOR DE GORDURA. 
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3. DINÂMICA DO LEITO FLUIDIZADO (TEMPO DE RESIDÊNCIA DE 20 MIN) 
 
3.1. O LEITO FLUIDIZADO É O DIFERENCIAL DESTE PROJETO. EM SISTEMAS ESTÁTICOS, O 

PLASMA SOFRE DE BAIXA PENETRAÇÃO EM MATERIAIS POROSOS OU EMPILHADOS. AO 

FLUIDIZAR OS CEREAIS, ALCANÇA UM TRATAMENTO DE 360 GRAUS. 
 

3.2. EFICÁCIA:** UM TEMPO DE RESIDÊNCIA DE 20 MINUTOS SOB AGITAÇÃO CONSTANTE É 

BASTANTE CONSERVADOR E MAIS DO QUE SUFICIENTE PARA A INATIVAÇÃO DE FUNGOS, 
BACTÉRIAS (INCLUSIVE FORMADORES DE ESPOROS) E DEGRADAÇÃO DE MICOTOXINAS. 
 

3.3. DESCONSTRUÇÃO QUÍMICA:** PARA AGROTÓXICOS E MICOTOXINAS (COMO 

AFLATOXINAS OU DEOXINIVALENOL), O BOMBARDEIO CONTÍNUO POR ELÉTRONS 

LIVRES E RADIAÇÃO UV GERADA PELO PLASMA QUEBRARÁ AS LIGAÇÕES QUÍMICAS 

MOLECULARES DESSES CONTAMINANTES, TRANSFORMANDO-OS EM SUBPRODUTOS 

MENOS TÓXICOS.  

 
 

 PARÂMETROS ELÉTRICOS 
CADA MÓDULO DBD 
 
| PARÂMETRO                 | VALOR                          | 
|                                                 |                                    | 
| TENSÃO                    | 12 KV                          | 
| FREQUÊNCIA                             | 10 KHZ                       | 
| POTÊNCIA                                 | 300 W                       | 
| TIPO DE DESCARGA                   | DBD ATMOSFÉRICA      | 
| GÁS PRINCIPAL                         | AR ATMOSFÉRICO         | 
| TEMPERATURA OPERACIONAL | 30–55 °C                     | 
 
SISTEMA TOTAL 
 
| PARÂMETRO                                 | VALOR                     | 
| QUANTIDADE DE MÓDULOS   | 4                             | 
| POTÊNCIA TOTAL                          | 1.200 W               | 
| FREQÜÊNCIA OPERACIONAL     | 10 KHZ                   | 
| ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA           | 220/380 V TRIFÁSICO   | 
| TEMPO DE PROCESSO                  | 20 MINUTOS            | 

 

DESCONTAMINAÇÃO DE: 

→ MICOTOXINAS 
→ FUNGOS 
→ BACTÉRIAS 
→ ESPOROS 
→ PRAGAS 
→ MICRO-ORGANISMOS 
→ RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS 
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